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APONTAMENTOS 

por A. GjRIR.AL 0I 

O meu prezado amigo e dis-
tinto escritor sr. Júlio de Lemos 
que, segundo supónho, deve ser 
o decano _e o mais brilhante 
dos galeguistas portugueses dos 
nossos dias, acaba de me reme. 
ter u • i interessante pla quette 
(o que gradeço, bem como a 
dcüícatóiia que a acompanha), 
á nicacla à memória do Litera-
be ;alego Don Alvaro de Ias 

q, há pouco falecido, quan- 
sova do exílio. 

Ness. ploquette, que Júlio 
intitulou « D O N 

V. '. r' 3 DE LAS CASAS 
e c. '•: :, r •loala vras de 
ju5trsa - de saudade ,,, 
o ilustre es—tor limiano dá-nos 
nuticta d<-.;•njcntada e comovi-
d a dv currïculum vilae do 
; -U 1-figo e camarada, que foi 
ti.j galego exaltado e ardente e 
qu?, por sé- 10 e desejando a in-
de;.erdencia da Galiza, teve de 
exilar-se, de buscar asilo nessa 
America que o esgotou, e onde 
mais fundamente sentiu as 
amarguras do desterro, onde 
mais amargamente o pungiram 
as saudades do lar, da família 
e da pátria. 

Foi Alvaro de Ias Casas um 
escritor notável, um poeta de 
formosa inspiração. E, ao mes-
mo tempo, um grande amigo 
de Portugal. Ele mesmo confes-

sou a Júlio de Lemos: « Yo 
so i/ más portugués que es -
pa it ol. a Esta atitude é digna 
do maior respeito — e por isso 
devemos ser gratos à sua me-
mória nobilíssima, de «devota-
diss2nio lusófilon, como tão 

bem o classifica Júlio de Lemos. 
Justas, portanto, as enterne-

cidas e saudosas palavras que o 
ilustre escritor limiano, como 
uma corõa de louros, dedica à 
memória desse formoso espírito 
de homem de Letras que, co-
mo diz Júlio de Lemos, foi 

«um talento robusto e pu-
jante, que deixou a reme, 
morá-lo uni copioso e rico 
espólio literário.» 
Na verdade, a obra literária 

de Álvaro de Ias Casas é vas-
ta, fecunda e valiosa. 
Que as sentidas e eloqüentes 
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Dezembro ! Natal ! Ano Velho... Tres ideias diferentes que convergem na ideia central : Natal ! 
Dezembro ! Mês da chuva e da geada, das noites longas e frias .. 
E o nosso pensamento volve-se irresistivelmente pa.ra os pobrezinhos que sofrem todo o des-

conforto do Inverno, mais doloroso para eles do que nenhuma outra estação. 
E confrange ver á nossa volta tantas bocas faminta,, tantos corpos sem agasalho, tanta miséria, 

enfim, em contraste com a abundancia e o luxo de muitos que, esquecidos dos seus deveres de fra-
ternidade humana, se concentram num egoísmo feroz, na avidez de amontoar sempre cada vez mais 
riquezas, muitas vezes mal adquiridas, ou esbanjà-Ias percluláriamente em orgias de toda a sorte... 

Natal: Festa da família, por excelencia, na comemoração do nascimento d'Aquele que veio ao 
mundo prégar o amor do próximo, ensinar que todos surdos irmãos... 

Mistério estupendo este, o da lapinha de Belem, onde um Deus feito homem por amor dos ho-
mens, se propôs elevar a humanidade até Deus, na comunião do mesmo ideal de amor e de caridade ! 

Ano Velho... época do inventário e verificação de contas, do exame de consciencia de todo um 
ano que finda... E quantas considerações se poderiam fazer neste fim do ano de i95i ! 

Maldíto por uns, abençoado por outros, lá se vai ele precipitar na voragem do Passado, deixan-
do na alma de todos um vácuo de insatisfação—prova da perene insaciabilidade do pobre coração 
humano... 

O ano, porem, mera medida do tempo que não pára e no qual os homens vão talhando os pró-
prios acontecimentos, que culpas poderá ele ter que não sejam dos mesmos homens ? ! ... 

Vejamos, contudo, a sua herança, posto que muito superficialmente 
Na política internacional, foi pouco menos que falhado : sonoro de frases, oco de sentido, cheio 

de contemporizações e reticencias a ocultar ambições inconfessadas, a ludibriar desejos insatisfeitos, 
com variantes e diversões a encobrir a própria incompeti•ncia. 

Sob o ponto de vista social, então, o descalabro ainda mais extensa e desastrosamente se faz 
sentir. A guerra, que subverteu a ordem, alterou os valores e fez tábua-rasa dos preceitos morais, 
criou o clima ideal para a pululação de uma fauna de ave:itureiros sem escrúpulos, de gananciosos 
sem freio, de autenticos criminosos que só procuram saciar ávidamente a sua sofreguidão de dinhei-
ro, á custa mesmo da miséria alheia. 

Contra eles em vão se ergue a indignação geral, em vão é lançada a reprovação da Igreja que, 
pelo ministério das suas legitimas autoridades, não deixa <'e anatematizar todos os que especulam 
com a miséria alheia. 

Mas tão criminosos como os que violam a lei são o, que deturpara ou se aproveitam das lacu-
nas dela para a utílizarem em proveito próprio com prel.i1-­) Jo seu semelhante. 

E não menos culpados são ainda os que, podericio distrfouir o superfluo com os que nana teem, 
se recusam a minorar as desditas do próximo, contribuindo com o seu feroz egoísmo para um maior 
desiquilibrio social, anti-humano e anti-cristão. 

Quão longe estamos ainda daquela noção profundamente cristã de que a propriedade desempe-
nha apenas uma função social, de que os bens nos fo- -  
ram dados não para os servirmos mas para nos ser-
virmos deles, dos quais não passamos de meros deten 
tores, e de que o supérfluo nos não pertence ! 

E, todavia, ha quási dois mil anos que essa dou-
trina foi ensinada pelo divino Mestre e não tem deixa-
do de ser recordada, através dos séculos, pela voz au-
torisada mas nunca ouvida'dos Seus legítimos repre-
sentantes ! 

E diz-se cristã esta sociedade! 
Que todos os homens, designadamente aqueles so-

bre cujos ombros pesam os destinos dos povos, apren-
dam na mensagem redentora do divino Infante a solu-
ção para todos os problemas que a humanidade anseia 
por ver em breve resolvidos... 

VIATODOS 
Natal de i95i 

palavras de homenagem de Júlio de Lemos, como vio-
lëtas ou como flôres silvestres da bôa terra portuguesa 
sirvam como o melhor troféu sentimental para a campa 
do grande poeta e escritor galego que em vida se cha-
mou Don Alvaro de Ias Casas. 
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O meu estimado amigo e ilustre escritor sr. Vasco de 
Carvalho, que é um esteta re-
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Agora que Ela—flor sem sombras de ódio— 
junto dos seus em nossa terra jaz, 
lembro com emoçcdo um episódio 
ocorrido Pm meus tempos de rapaz. 

Quando a Rainha veio ao Porto um dia 
(Não havia Rainha mais bonital), 
leve por guarda de honra, luzidia, 
os marialvas da cidade invicta. 

Eu montava um cavalo, que, enervado, 
saiu em duas upas da fileira 
e fez-me cavalgar, embaraçado, 
junto ao carro real, d estribeira. 

.E a formosa bainha, hd pouco extinta, 
vendo-me, firme, no corcel fogoso 
(como amazona sempre foi distinta), 
teve um sorriso lindo e gracioso. . 

Um sorriso bondoso, complacente; 
um sorriso de agrado e de prazer.. . 
E esse sorriso—dava o a toda a gente I— 
nunca mais, nunca mais, pude esquecer 1.. . 

..y 
Porto—I_"•:embro de 1951 MATIAS LIMA 

quintado, acaba de me remeter 
algumas páginas de bela prosa, 
da sua autoria—dedicadas aos 
Mortos, e que escreveu, entre 
rezas e lágrimas, pelo dia de 
Todos-os- Santos, ao cair das 
fôlhas, que o sol outoniço doira 
duma luz triste e merencórea. 
Vasco César de Carvalho é 

um sentimental. Sendo-o, como 
os egípcios tem o culto dos 
Mortos—daqueles a que bem 
quis na vida, e que hoje dor-
mem um sôno melhor e longo, 
na Eternidade. 

E' magoado o melancólico 
dizer lírico de Vasco César de 
Carvalho, homem modesto, sim-
ples e bom—que sôbre a mor-
te apresenta considerações à 
nossa alma, descobrindo aspe-
ctos e relacionando-os com a 
grandeza e com a mesquinhez 
da vida. 
E o literato Vasco César de 

Carvalho compreende bem es-
se momento triste do diá de 
Todos- os•Santos, em que lem-
bramos os nossos Mortos, entre 
litanias de lágrimas ou rezas de 
harpas, à luz outoniça e triste 
que banha e doira de melanco-

lia as fôlhas que vão caindo, 
como farrapos de névoa, numa 
angústia, e que o vento varre 
salmodiando a harmonia trági-
ca dum saltério lúgubre. 

O distinto poeta espanhol e 
meu fraternal amigo sr. D. Ju-
lián Velasco de Toledo, autor 
de primorosos livros de versos, 
de delicado sabôr lírico, acaba 
de, mais uma vez, ver galardoa-
dos os seus notáveis méritos li-
terários : nos Jogos Florais de 
Avila, comemorativos doV Cen-
tenário de Isabel, a Católica, 
Julián Velasco viu premiada a 
sua poesia «Oh camineros, ca-
mineros», delicioso poema de 
grande expressão poética. Es-
ses Jogos Florais constituíram 
uma grande festa, que foi pre-
sidida pelo Ministro de Assun-
tos Exteriores de Espanha, e a 
que se associou largamente o 
Corpo Diplomático Americano 
acreditado no país visinho. 

Felicito Julián Velasco de To-
ledo, amigo queridíssima e poe-
ta de real merecimento, pelo 
triunfo obtido, e de que é me-
recedor. O prémio conquistado 
servirá de estímulo para novos 
cometimentos literários de que 
o seu talento é capaz e digno. 
Braga, 1951 A. GARI BÁLDI 

vinho Branco, sino 
a €3 ►©0 a g•irefa,gasoso. 

. 2 4$00 o litro. 
Vende a Peasâ0 Arastes 

CONSELHEIRO DIt. JOAQUIM G. DE SA'••CARX1ER0 

Amanhã, faz 5 anos que a Morte levou para o Alem a figura máscula 
d'Aquele nosso querido amigo e que foi distinto colaborador deste sema-
nario. Com o falecimento do Snr. Conselheiro Sá Carneiro, Barcelos per-
deu um douto jurisconsulto, que pontificava em todo o País. Como recor-
dar é viver, aqui relembramos a memoria do inesquecível Trabalhador. 
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0 PALACETE DOS MENDANHAS 
Era nossa intenção acabar com este debatido assun-

to por julgarmos que teriamos dito o bastante para que 
chegado ao conhecimento de Sua Ex.` Rev.ma o Snr. Ar-
cebispo o caso force solucionado como é de Justiça—não 
se permitir a venda deste edificio, por varias razões 
expostas que, evidentemente , mostram não haver cauta 
justifieavel para que se continue em tão flagrante 
teimosia. 

Pela publicação da «Nota informativa» que o Snr. 
Prior fez publicar no seu jornal, temos que esclarecer o 
que Sua Rev.' nos tinha ocultado o que mais razão nos 
dá para se instar junto do Ex.ml Prelado para que tal 
não consinta sem que convenientemente seja esclarecida 
a razão do que se quer lançar mão para que a Casa dos 
Mendanhas seja vendida. 

O Snr. Prior naquela «Nota informativa» logo de 
entrada diz claramente : «... quando ao Beneficio pa-
roquial de- Santa Maria Maior da Cidade de Barcelos 
foi entregue o prédio onde se encontra instalada a 
G. N. R. vi logo o encargo que aobro este recaia; 
a conservação de dois predios em pessimo estado de 
conservação. Procurei a solução mais pratica, que era 
vender a actual residencia que apesar da situação pri-
vilegiada de que disfruta, pelas obras _que ali se estão 
a realizar fica completamente devassada e portanto im-
propria para uma residencia paroquial (aio 1). 

E termina o Snr. Prior a mesma«Nota informativa», 
com esta afirmação... «Perante tais condições e dada a, 
absoluta falta de recursos do Beneficio Paroquial, cora 
grande desgosto (1) mas com plena autorização de Sua 
Excelencia Reverendissima é que se resolveu vender o 
predio. 

Só a tranecrição pura e nua destes periodos, seria 
o bastante para que o caso ficasse clarividentemente ex-
plicado, quer dizer escusado seria preguntar : 

Como foi que o Snr. Prior viu logo o encargo que 
recaia sobre a Casa dos Mendanhas P Vistoriou-a com 
um simples golpe de vista ? 

Tendo tomado conta deste predio em 26 de Abril de 
1950, como adivinhou que a Secção de Finanças em 20 
de Setembro do corrente ano lhe ia pedir o pagamento 
de 2.19600 de contribuição predial referente aos anos 
de 1960 e 1951 P 

E foi assim que procurou a solução mais praticá que 
era vender a actual residencia, que apezar da sua situa-
ção priveligiada de que disfruta, pelas obras que ali se 
estão a realizar fica completamente devassada e portan-
to impropria para uma residencia paroquiall ? 

O Snr. Prior com certeza não disse isto a Sua Ex 
eeleneia Reverendissima o Senhor Arcebispo, porque se 
o dissesse, temos a certeza que Sua Ex.' Rev.ma apoia-
va imediatamente a solução mais pratica que o Snr. 
Prior viu logo, que era vender a atual residencia e nun-
ca o Palacete dos Mendanhas e não teria sofrido o tal 
grande desgosto que recebeu quando o Ex.m` Prelado 
lhe deu plena auetorização para o vender, auctorização 
que alguem lhe pediu menos nós. 

Por tudo quanto aí fica atraz dito se verifica que 
alguem, jogando as escondidas, não tem dito toda a ver-
dade a Sua Ex.T°' Rev.ma o Snr. Arcebispo e nós, com 
franqueza, não dizemos mais nada, por emquanto, por• 
que, acima de tudo, queremos não Brear mais desgostos 
ao nosso Bondoso Prelado e que, para sempre, a Igreja 
fique, como deve, altamente dignificada. 

E, posto isto, Barcelos continuará a afirmar que a 
Casa dos Mendanhas, não será vendida. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombram 

Como estamos prôximos da saida do Ano Santo e o 
frio já nos vae apoquentando bastante, leiam os nossos 
leitores, á lareira, as seguintes anécdotas historicas pa. 
ra melhor passarem o tempo até que chegue a ocaAião 
de poderem lér a tal historia intitulada «Vozes de bur-
ro não chegam ao ceu» : 

0 BOBO DE FRANCISCO I 
Em conselho de Estado presidido por Francisco I 

discutiu-se como entraria em Itália um exercito franeez 
para vencer as tropas de Carlos V. Após longa disputa 
e quando todos se erguiam contentes do que aconselha-
ram, o celebre bobo do rei disse- Ihs, escarninho : 

—Senhor, estes vossos conselheiros parecem-me 
doidos, pois vos aconselham por onde haveis de entrar 
e não por onde haveis de sair. 

O rei foi vencido e preso em Pavia. 

In gratidão e paciencia 
O Papa Inocencio VII encarregou André Mantineo 

de pintar um quadro dos sete pecados mortaes e das se-
te virtudes que eram contrarias. Acabada a obra e não 
pagando o papa com a liberalidade que o pintor espera. 
va, disse este : 

---Dê Sua Santidade licença para pintar um oitavo 
pecado -- a ingratiddo. 

Entendeu-o Inocencio VII e respondeu: 
—Sou contente, com tanto que vos não esqueça 

pintardes tambem a oitava virtude—a pactencia. z 

An o No vo Pr ósp ero e F e liz 
No rodar dos anos, vai principiar um dentro em breves dias e horas. Os ho-

mens saudam•se, mais radiantes, no primeiro dia e desejam, mutuamente, que em 
todo o seu decurso lhes sobrevenham dias prósperos e felizes. 

Fazem-se balanços entre os acontecimentos, bons e maus, do ano que termina 
e prognósticos, chamados <juizº do ano», acerca do que principia, coneluidos por 
uma única verdade: « Deus super omnia», « Deus acima de tudo». 

Os homens procedem, ao terminar um ano o ao começar outro, como as crian-
ças com os seus brinquedos, ou como a mocidade, seguida da velhice. 

As crianças depressa esquecem o entusiasmo, os carinhos, as meiguices com 
que receberam os brinquedos, e, dentro em pouco, aborrecidas, repudiam-nos ou 
despedaçam-nos. 

A mocidade recebe os anos conforme os seus sonhos em botão, a desabrochar 
em flor cór de rosa, ilusões, brevemente a transformar-se em duras e tristes reali-
dades. 

0 tempo é uma voragem que tudo desgasta e dilui, os homens e as coisas. 
Quantos, há bem poucos no auge, apontados como notabilidades, são agora ra-

rissimas vezes recordados ou totalmente esquecidos 11 A sua aura esvaiu-se como 
fumo  Tudo banalidades 1 Só é grande e duradoira a virtude, a única que -^nduz 
á felicidade. A virtude é deste mundo e acompanha para a Eternidade. E de todos 
os tempos, de todas as idades, tam antiga como a humanidade. Muitas aborrecem-se 
dela, por que o mundo acha-se tortuoso, revólto e em deformidade. Apesar disso, 
no primeiro dia do ano, consagrado á Circuncisão de Deus-Menino e á Fraternici:•h-
Universal, oxalá que todos ponham em prática o amor fraterno, como Jesus o p;é- 
gou, sem teimosias ou rivalidades. Ainda hoje e sempre Jesus continua a pr&bar _. 
amor fraterno como ele deve ser entendido, por intermédio dos seus ligítiffios rsp m• 
sentantes. A todos sem excepção alguma, desejamos muito Boas-Festas e um Nove, o 
Ano próspero e cheio de felicidades. 

prof. JYialias j1?artits ar::crttat•ex 

PRESIDENTE DA 
CAMARA 

Acompanhado de s u a 
Ex.ma Esposa e simpaticos 
filhinhos, foi passar as fes-
tas do Mata] a Coioabra o 
nosso respeitavel amigo, 
Snr. Dr, Mario Norton,ilus-
tre Presidente do nosso 
Municipio. 

S. Ex.a regressa no dia 2 
de Janeiro. 

S O N" H 0 8 
Se deúwja que não falte na 

sua mesa ©a Noite de Natal 
os deliciosos a inimitáveis 
SONHOS da 
Pasttalarta Arantow 
o o n v é m encomenda-!os a 
tempo. 

Telefone para o 8 3 6 6 

fi excelsa Rainha ãe 
Porfugal Senhora 0, 
fimélie Worleans 
e Bragança 

Por Soeiro da Costa 

A vida humana é cons-
tantemente entrecotada de 
grandes dares, maguas, in-
fortunios e desditas, como 
de a m a r g a s desilusões, 
crueis ingratidões o des-
lealdades, tornando raras 
aquelas alegrias, aquele 
bem estar moral e a ami-
zade, que dulcifique, que 
conforte e amenise os ru-
des golpes que bastas ve-
zes, ás pessoas menos bon. 
dosas e virtuosas endure-
cem o coração humano, 
tornando-o,tambóm, assim, 

insensivel e indiferente as 
dares alheias. 
De tudo,eonheceu a Ilus-

tre Senhora que só a sua 
conformação e resignação 
aliadas ás virtudes excel-
sas do seu diamantino co-
ração, propenso ao Bera e 
a perdoar, sua maxima ele-
vação moral—alicerçada 
na do mártir do Golgota,— 
para que apelou quando as 
balas assassinas lhe leva-
ram—os seus entes queri-
dos:— « Seu Marido e fi-
lho»—que eram a razão da 
sua existencia, e que imer-
sa na sua dor e bondade, 
foram até aos seus ultimos 

noite ao fino novo 
Não ®aqueça de ter em sua 

casa, nesta noite tradicional 
o vinho de Amarante que 
vende o BAR MATOS, ao 
prego do 3$60 o litro. 

E' uma autentica especia-
lidade. 

Etatao o vinho branco é 
como champanhe... 
Só com estes famosos vi-

nhos b que poder& passar 
uma moita fellz. 

momentos o calvario do 
reato da sua existencia. 

Admiravel, Invulgar e 
Estoica a sua resignação 
que a Glorificaram e a tor-
naram digna do respeito, 
admiração s consideração 
de todos que no campo das 
dedicações profundamente 
sentidas nos seus familia-
res,—estendidas á maior 
parte de povo docil e bom, 
e até no campo adversa-
rio,—em ambos os casos, 
em que se recrutam nobres 
e dignos caracteres, todos 
lamentaram a Infeliz Rai-
nha,—admirando verda-
deiramente as suas nobilis-
simas atitudes— sa bando 
suportar a cruz que injus-
tamente lhe deram como 
prémio,—oh: i r r i s ã o do 
destino,--a quem publica-
mente demonstrou, amar e 
bem querer aos portugue-
ses e á sua querida Patria 
Adotiva, á qual dera o me-
lhor do - seu am8r e se jul-
gava isenta das lutas em 
que os homens se empo-
nhavam--na ansia de si-
tuações e ambições,—que 
trouxeram as calamidades 
que se vêm adengando na 
vida dos povos, á medida 
que tão horrorosos sofri-
mentos, ainda não fizeram 
inclinar o senso e pensa-
mento humano para o que 
determinaria às felicidades 
unicas e possiveis que de-
rivam do bom e sã enten-
dimento entre os homens, 
em que avulta a de : 
«Amaivos uns aos outros». 
Quem se deu, fora desse 

campo de batalha das am-
bições, verificou que quási 
todas, vau alicerçadas em 
são principios morais e de 
justiça,ficaram frustradas! 

Mad não deixaram de in-
felicitar outrem e aqueles 
que, por seu turno, vêm 
sofrendo o cruel, moas me-
recido castigo,—e dizemos 
merecido—porque: — suão 
desejes a outrem o que não 
desejas para tiú. 
E a alma Diamantina da 

Figura de Mártir da Rai-
nha de Portugal--sofreu 
longe da Patria, como do 
seu povo que tanto queria, 
com aquela elevação pro-
pria da sua condição e dos 
seus nobres sentimentos de 
bondade—durante 41 anos 
de exilio-y-envolvendo-nos 
a todos na saudade pun-
gente dos tempos em que 
vivera querida e diefrutan-
do a felicidade perdida e 
que nunca maiweneontrou. 
E quiz dar-nos provas 

irrofutaveis do seu grande 
Amâr á Patria e á Grei 
desejando que os seus res-
tos mortais fiquem em Por-
tugal—a querida Patria 
de todos nós, que sem 
quaisquer ressentimentos 
que jamais se conheceram-
a recebe em Homenagem 
respeitosa ! 

YA YA 
É um pastel finíssimo que a 
PASTELARIA ARANTES 

fabríca e vende a 1.2O cada. 
Só fabrica às quintas-feiras e 

domingos. 

Oração de Ternura 
Continuação do ultimo namoro 

Educar, almas e corpos 
e formar caracteres, eis a 
grande missão, a grande 
arma de ataque contra o 
paganismo comunista. 
Prègou S. Bernardo que 

«a virtude não pode me-
drar ao lado doa vícios; im-
põe-se impedir que estes 
cresçam, quando se pre-
tende fortalecer aquela.» 

Ensinou o Santo que não 
basta alimentar a virtude. 
O aldeão, para que o trigo 
mèdre e a seara se ostente 
ridente e feliz, monda, ar-
ranca a herva daninha, de-
clara guerra ao joio. 

Assim hà que fazer com 



da Vida, onde a 
Qepiga loira, e o 

Vi _ ••C•lracha destrui-
dor. 

Sorve bem a Pátria,Deus 
e a Famflia todo aquele 
que ampara os que Sofrem, 
alenta os que lutava pelo 
bem, proclama os factos de 
bravura, incita os que por 

sua conduta embelezam a 
Vida, e aponta à medi-
taçào dos traneviadoe os 
exemplos sãos cios bons. 
A Senhora Marquesa de 

Vale Flor a piar da nossa 
respeitoeu admiração, tem 
jus á nessa greitldão. 

Pertence, é certo, ao • ú-
mero doe que po:lein, mas 
podia desviar o olhar doa 
que preciEam. Olhemos em 
volta que o espeetaculo Dão 
é Rnimador. 

Nó bréve comentario que 
af fica v".Ve o propósito de 
prestar l_omne nagem a o 8 

pequeninos heruis do pe-

9,dnino .; unto do fadas quu 
a mão de uma Senhora Sou-
be escrever pira exemplo 
d,s quantos sa entrineliei-
:•aca em eg_ísmo feroz, Os-

de que um dia 
,le prc,,• t,ar contas em 

julgaul1­uto de que não hú 
rC(3ur?v. 

É DE PIPAS E 
DE 3 ESTALOS 

A Paansão -Arantem 
ab-o no proximo domingo, 
ca:4 tonal de vinho especial 
pura pa Prestam. 

Taram fu3o : Vai falar rir, 
chorar, cantar, dançar, bater 
e rolhar. 
Se quer ter quaesquer des-

fies prazeres mande-o bus-
car. E' a 3$x:0 o litro. 

068,0 nninersárlo õos 
Bombeiros Volunta-
rìos de Barcelos 
No proxicrmo dia 6 de Janei-

ro, a Ex.a' Direcção e Corpo 
Activo dos nossos Bombáiros 
festejam o 68.- aniversário da 
sua fundação, com o seguin-
te programa: 

A'tt 9 horas, Alvorada pela Banda 
da Corportgão; ás 10, Hietealneoto 
da Bandeira 120 liidiiicio Socizl; ás 11, 
Missa rezada pelo Rev.` Capsião, 
ca igreja Maliiz, por alma doa Bom-
beiros e Sócios falecidos; és 11,80 
Cumprimentos As Ba.m" Autorida-
des; ás 11,45, Romagem ao Celrij-
terio Municipal, em visita As Cam-
paa do saudoso Comandante Lteves 
e demais Bombeiras falecidop. 

De tarde : És 15 heras, Roma-
gem ao Cemitério Paroquial de Bar. 
oelinboa, em visita ás Campas dos 
Bombeiras que ali jazem. e ás 19,30, 
Ceia de Confraternização no Salão 
Nobre da Ase, elr çíio. 

l•ól•s 40 Zé•u s 
E' uma criação e usam es-

pecialidade do BAR MATOS. 
Não deixem de a provar 

hoje, Babado para aferirem 
do seu fabrico. 

Quilo, 30000 

PELA IMPRENSA 
Viagem 

Esta exceletite revista de Turiemo, 
Divulgação e Cultura, que tem por Di-
rector o sor. Caries de Oteelas, distinto 
Escritor o consagrado Jornalista, entrou 
no 13.° ano de publieaçãe. 

«Viagem», é uma revieta mensal que 
se publica em Lisboa, disileguinde-&e 
pela pleiade de colabaraderes, que lhe. 
dá brilho. 

Ao seu prestigioso Director, «0 Bar. 
eelense• envia felicitag83s, com os das&. 
jes de que • Viagem» conticue a singrar, 
a Bem da Imprensa de Portugal. 

O Comercio de Murtosa 
No dia AO do Correcta fettejoU o sem 

15.9 aniversario o nosso prezado colega 
e0 Comercia da Mertosa., íateressan1@ 
semanario que, com vivacidade e apru. 
MO, detende o progresso da sua linda 
terra. Ao sua talentoso Director a dis-
11910 Poeta, Sor. João Pedra da Silva 
Tavarez Primo (João Rico), enviamos 
saudações. 

Waar>telzacia, do merviço 
Amanhã, eneeatra-se da eervi90 a 

Fatmacia Carlos Ramos. 

0 BOLO- REI 
D A 

Pastelaria IMUTES 
tem sido t-, dos os anos 
considerado o melhor 

BOTAS- FESTAS 
Tiveram a gentileza de nos apresan-

Iasem cumprimentos de Boa:-Festas 
! e Ano ≥a•ovo feliz, os nossos ri;speita. 

vais e queridos amigas, Snrs. Dr. Má. 
^io Miguel Gaudºra Norton, Presidente 
da Camara; Dr. José Ferreira Gomes, 
Advogado no Porto; Comendador Ma-
tias Rodrigues de Araujo Lima, Escri-
tor; Dr, Franklin Nanes, Medico no 
Porta; A. Garibáldi, Publicista, de 
Braga; José da Graça Ribeiro Novo, 
Guaràa-Livroa; Carneiro de Sá, Jorna-
lieta; Dr. Luis Novais Mechado, Medi. 
co; Padre Francisco Castilho, Dr. Gui-
lherme de Figusarado Pimentel, Profes. 
sor ao Lia n da Coimbra; Nicolau wal. 
:..Cr da Silva Gouveia; Professor no Co. 
legio de Santi Maria Mzior de Vila do 
Conde; Dr. Fernando Faleãs Machado, 
Professor no Liceu Gil Viceata de Lis. 
boa; Dr. Maaael Joaqu;m Paltão; Dr. 
Candido Bacelar, Médico ema Cervi es, 
Professor Luiz Coalho; Padre Benja-
mim Cerreira de Sousa, de Oliveira; 
Dr. Bruno Bonotto, Director -Oficial cio 
Turbmo Itailano em Lisboa; Manual 
Augusto Vieira, Escritor o Industrial; 
Tenente Francisco Cardoso e Silva, Jor. 
naliste; Teacnte Antonio Coelho, de 
Braga; Adido da Imprensa da Legaç[o 
da Uwlo da Africa do Sul; Direcção 
da Lana id os Repases de Barcelos; Di-
recção do Sporting Club de Barcelos; 
Comandante o Oficiais do Terça In-
dependente n.• 67 da Legião Portugue-
sa, desta cidade; do Adido da Imprensa 
Britanica em Lisboa; Augusto Pimen. 
ta, do Perto; D. Joaquina da Costa Pi-
menta, de Porte; Farmaceutico Carlos 
Ramo,-; Fernando Gomes de Amorim, 
de Tregosp; Frar.c!scanas Missionarias 
de Maria da Casa do Menino Deus de 
Bireelos; Superiora do Casa de Santa 
Maria de Barcelos, Candido Dias, Ld.a, 
Casa de Cambios, de Porto; Mario Nor. 
toa, Proprietario; Eduardo Vieira, do 
Porto; João Gomes Pena, do Rio de 
Janeiro; Alberto L,-,ai, Guarda-Livros; 
Padre João Lima Torres, Padre Agosti. 
nho Correia Azevedo, João Gonçalves 
Fernandes, Sofermeiro A. Pinte Jdnfor, 
de Coimbra, Antonio José de Boosa 
Costa, Quim:co, do Porto, João J. de 
Miranda, 1.• Comissario da farinha 
Mercente do Brasil, Professora D. Julia 
da Conceição Hortas, Gaspar Ferreira 
de Macedo Faria Gayo, Manuel Go. 
mes, de Frsaça, Antonio Rodrigues de 
Carvalho, Construtor Civil Diplomado 
de ►ir.tosinhoa, Teodoro Peixoto, Ne• 
goetante de Materiais Fisatricos de Lis. 
boa, Monteiro Galmmriis1 Filho, Ld.a, 
Papélaria, do Porto, Firmino Feraan-
das de Figueiredo, G. N. R., de Esmo. 
sende, Porfirio da Graça Machado, N.-- 
gociante em Gaia, Alberto Esteves, 
Motorista, Herculano Nenharelhos, Ne. 
gociante em Matozinhos, Professora D. 
Clementíaa Candida da Costa Ferreiro, 
de Macieira; h L U, Companhia Real 
Holandesa de Aviação, Miguel Gomes 
da Costa, Importador de Laminas S.-U. 
piei, do Porto, Antonio Augusto da 
Rocha Portela, Proprietario do Bazar 
de Santo Antonio, desta cidade, Ami. 
gos de D. Antonio Barroso, do Porta, 
Gerancia da Sociedade Cinematografica 
Barcelense, Ld.a, Carvalho & Gastalho, 
Papelaria do Porto, Antonio Baptista 
Martins, Negociante de Vinhos no Por. 
to, Alipio Miraldo, da aLA TOJAa, do 
Porto, Adriano A. Simõ3s Ramos, Sub 
Delegado para Barcelos o Espos;ade 
de .A Victoria de Berlim ., H.nrfge2 
Awgasto da Silva, Dactilografa, desta 
cidade, Jesé Luciano de As-•vede Fi-
gueiredo, Proprietario, D. Noemia Soa. 
res César Guerreiro, Poetisa, de Lisboa, 
Dr. Sebastião Alaria Miranda Avim Pe• 
reira de Brito, Ilustre Bibliotecésio do 
Ministerio da Educação Nae!onal, José 
Qomnss da Sonsa e Espose, Antonio 
Monteiro Vieira, G. N. R., de Lisboa, 
Manuel da Graça Pereira, Guarda- Li. 
vros, Manuel Maria Fernandes de Soa. 
sa, Empregado Superior um Barcc1en. 
se, D. Ana Fonseca, do Porto, José 
Antonio da Silva Santos, de Porto, 
D. Maria da Gloria de Lima Bandeira 
Ferreira, Professora Lieoal; Areando 
Pacheco, Funcionario da R. des V. V.; 
B:nte de Araujo, do Porto, Antonio 
José Fernan des & Filhos, Pirotecaicos 
de Lanhelas, Gerente da Sociedade 
Técnica de Artes Grafias de Lisboa, 
`Varnar Bros, de Lisboa, Antonio da 
Silva Rib8iro Lemos, Capitalista, Filipe 
Casta, Carlos Veloso de Araujo, Teimo 
Meira de Carvalho, Angusto Fernandes 
de Souza, Negociantes, D. Antonia dos 
Santos da Cunha Figusirede, preprie-
taria do Bar da (gata, Manaei da Cu. 
nha Arantes, Proprietario do Café, 
Pastelaria a Penºio Arantes, D. Rosa 
Alves de Carvalho e Joaquim Faria 
Gonçalves, Proprietarioº de Pastelaria 
Colonial, Sargeato Ricardino Lomba, 
José Adolfo Rodrigues Lemos, Estu. 
dente da U. de Coimbra, Francisco Fi• 
lipe da Costa Partira de Brito, pro-
prietario, Padre Famino Ferreira da 
Silva, Comandante Manael Pereira da 
Quinta e José Luiz Correia, Presidente 
do Sindicato Nacional dos Caixeiros. 
Retríbuimoe a agradecemos es ama. 

veia cumprimeatoa. 

Veso de Lobo 
(Tipo Castro Leboreiro) 

PERDEU-SE 
Leva caleira simples e dá 

pelo nome de «Ramboia». 
Gratifica-se a quem o ois--

tregar no Campo 28 de Maio 
n.- 82, e procsder-se•á, a 
todo o tempo, contra quem o 
retiver. 

Novom aasminantes 

Derem-net a honra de € crema as-
sinantes deste Remeuário, mais a 
Si.-a Sor.- D. Olinda Cândida Mar. 
que- de Azevedo e Figueiredo, de 
Santiago da Cruz e os Snrs. Manuel 
domes, da Fraude e Antonio Gomes 
da Costa, de Arouaa. 

Agradecemºs. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Aramanbá de tarde e í neite exibirá 

éete olnema a mais vibrante historia de 
amer e patriotismo: 

Casanova, o Patriota 
Ao vdr a Pátria iereaçade, Casanove 

tomou a chrtia de um grupa de patrio-
tas a a sua vitoriosa;espada o derrotou o 
invasor, 

Com Arturo de Cotdevs, Lytille 
Bfemer e Turbam Bsy. 

Um programa da 'calma Filmes. 
N• prexima terça- tetra, 1, tombem 

de tarde e é nºlie o filme fantuileo, en• 
eaelader o dealumbraºier 

A Valsa do Imperador 
Um Idílio amoroso numa ilha solitá. 

ris. Um deleito para os olhos num ma-
ravilhoso colorido. 

Com Biog Croeby e Jºaa Fontaiao, 
Um programa da Parameuni Filas. 
Ns proxima quinia ,Lira, 3, um filmo 

dirigido ao corapao de todas as mulheres. 

Será Isto Pecado ? 
Acarida ou amamº? Qaal deverá ela 

escolh;r ? 
0 qce ee caberá veado estealmo coa 

Myroa L5y, Richerd Greane, Pegty 
Cammin& s Reger Ltvlsry. 

Uma produÇlo ieg!aea, programa de 
Diudbuidoree Reunidos. 

Brevemsotr: SONHAR é >FACIL 
-soa®  

RQGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gsr a esta redacç ão, mais 
t;s seguintes assioautes : 

Até 30-12-1952, os Snrs. Dr. 
José Ferreira Gomes (que fez o fa-
vor de pagar cem 50400, o que 
agradecemos), Manuel de Azevedo, 
Jor6 Alves 4e Miranda Juaior, D. 
Joaquim Augusta Vieira, Sebastião 
Pereira de Brito, Antonio Monteiro 
Vieira, D. Ana Gomos Ferreira, pio*, 
fessora D. Rosa Correia Tdimira, 
Joaquim Bbgee, Henrique Manuel de 
Barros %irt Krges, D. Joseflaa de 
Vale Bcrgea, Dºmingos Mortt®s de 
Picho (qua fez e favor de pagar com 
50400 pelo qua ficmmos reconheci. 
d,:), Dr. Luis Filipe Pinto dz Fonse. 
ca, Francisco Filipe da Costa Perei-
ra de Brito, Dr. Fraoklin NU0e8, Pro. 
fyeeora D- Clemeetioa Candida da 
Costa Ferreira e Dr. Sebastião Maria 
àiiranda Aviz Pereira de Brito 

Até 3A-10-1952, o Sor. Do-
mi^gae hizato da Silva Vieira e; 
até 30-6-1953, o Sor. Manual 
Joaquim Fareira e, ata 30 .1.1952, 
o Sur. Manuel da silva Cruz. 

Até 30-11- 1951, os Sare. Dr. 
Mario NOfton (que tos o favor de pi-
gzr com 50400, o que tgradece• 
mos), Antonio smilio de Faria, An-
tonio Martins de Souza, José Mato& 
Mais, João Gonçalves Fernandes, 
Domingos Pereira, Frsucisco Olivei. 
ra Duarte, Joaquim Carreia, 0, liaria 
dos S nies Cunh1, Manuel Araujo 
Vilas Base, José Caldas da Silva, 
Adelino Torres de Araujo, Bernardo 
heb de Qàeiroz, Jacinto Pereira de 
Gaito e D. Ana da Coºceição Fer©an-
des Gooçalves. 

Até 30-6 - 1951, o Sar. Dºmin• 
gaz do Vale. 

Até 30--12-1948, o Sar. Bene-
dito Pereira de Faria. 

DO BRAZIL 
Até 30--1--1953, o Sor. Fran. 

cisco da Silva Couta; até 30.12.52, 
os saro. Aotoaio José de Araujo, 
ambas do Rio de Janeiro, Bea-
jamim Martins, de S. Paulo, David 
L*ges Falcão, de Rio Janeiro, e paz. 
lino Gou;alves da Seàra, de Fer-
aambuco. 

Até 30-9-1952, oe sare. ]olá 
Ferreira CGºlho e Joaquim Pereira, 
de S. Paulo. 

Até 30-13-1950, o for. Au-
gaste Cardoso de Gomes Miranda, 
de S. Pulo. DA AFRICA 

Até 30-12-1952, o Sar. Domingos 
Correia Vilas Bole; até 30-12-951, 
os Snrs. Vicente Antonio Feraandos 
o Manuel Macedo Rodrigues, 

D6 VEIMUIi,A 
Até 30-12-1951, o Sar. Albar. 

to Foraaodo Telieira, de Caracas. 

Agradecemos, a todos. 

Com o presente numero 
termina o corrente ano c, 
ainda, estão muitas assinatu-
ras por liquidar, o que desf-
quilibra as finanças deste se-
manario. Rogamos, por isso, 
a cssee amigos a fineza de 
mandarem pagar, o que agra. 
decemos. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhá o no dia i,no lu-

gar do Casal-de-Nil, e ata 
V. F. S. Martinho, ha fran-
go9 á malha e á s8ta. 
Divertimentos orgainizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

Festaa ele anos 
No dia 1 da Janeiro- teria- falta-faz 

03 anos de Idade e nome• amigo a velho 
essiaente, Bar. Fraº¢isco Correia, esii-
made megocitele da nossa praga. 

Parahms. 

130M sucon se 
Teve-º, dando é luz una formosa 

meninas dedicada Esposa de mosto ami. 
go, Sar. Manuel Pereira da Silva Fer-
reira, inteligeate o hsbli ajudante de 
Farmacis. Parabona. 

AN U N O V O 
Não deixa de bobar o S-

niºsirvo vinho branco que 
vende a 4$00 o litro o 

JB,&R MAW018 

J®o®zatou 

Eºcontra-se enferma a dedlc&d& Es-
posa de solto antigo o a&sleante Ser. 
João Baptista de Licaa Mlºarda, babil 
Alfaiate. 

Tambaaa está doente e,moemo amigo 
e asOnaute, Ser. Antonio Azevedo do 
Araujo, estimado Moteriata, 

VINAGRE BRANCO 
PARTICULAR-Litro, 4$00 

Votado BAR MATOS 

Natal _dos pobres protegidas 
Paio «0 BARCELENSE» 

Da séte amigos deita ■emanario re. 
ceb3mom 830$00 para agrem distribaldos 
pela forma a@guiato : 

360$00, dom generoso Barce!ease pa. 
ta 18 teberaulosoa, a 10;00; 30000, de 
trls pelicas amigas para omeetmitadoa, 
sendo contemplados :-1, a 39$00; 6, a 
10$00;- 38, a 5400 e 16, a 1850. 

Doutro cavalheiro, tampem receba. 
soros 50$00 para 5 tuberculesoe, a 10400 
cada e do Snr. Anteaio José da Araujo, 
de S. Paulo, 109$90 para & Casa coe 
Rapazes, desta cidade. 

Estes donativos já foram entregues. 
Bina hajam os gaaerosos beafaltores. 

0 Passoal Gra®co também recebeu a 
gaaotia de (11O$00, sendo : 200$00 do 
Director de a0 uareelonse.; 100100, do 
bar. Mário Nartoo; 100$00, da zmpre-
sa Cioematograflca; 1u0$00, do ser. 
Jaãº Ggimies Paºs; 50$00, do Sar. Co-
meadador Miguel Games de Mimada; 
10;00, de Riv.- Pedro Batjamino Far-
reira de,Sausa- 10400, do Sor. Roblm 
de Magalhães; 15800, de Bar. Domingos 
Picho e 5400 do ónr. João Viega&. 
U Ja 80160 ilustre colaborador ofere-

ceu-nos duas dulias e meia de exsaleo-
tas meias. 
. A todos estes cavalhºiros, em nome 

do Pessoal, o3 nossos agradecimentos. 

Bolacha Chocolate 
I..ANCiE•E 

Uma especialidade 
VENDE a 
]Pastelaria Arantes 

]Para .& triaga 
Ragresearam is asse actividades, em 

Africa, os nossos amigos e aesimantes 
sara. Feraaado Barbosa Doarte Seara, 
Manuel Correia Lopes e Neli@a doa 
Santos Rodrigues. 

ume eoatlauem a ler felizes, &so os 
nosso& votos. 

VINHO BRANCO 
Muito fluo s de confiança. 

Vende a 4$00 o litro o 
BAR MATOS 

OBITUARIO 
Dr. Joaquim Piras de Lima 
No dia 13 do cerre■te, na cidade Ia-

viets, faleceu o Bar. Dr. Joaquim Aiborto 
Pires de Licas, que foi Ilustre Professor 
de Aaatomla da Faculdade de Medicina 
do Porto, ºm doemais dentou anatomia• 
tas da Penlusule e Director do Museu 
Etangrafico de Doura-Litoral. 

i. Ex.a era marido da Sara D. Maria 
Hanriqueta de Castro Pires do Lima, pai 
muito querido do sor. Dr. Formando de 
Castro de Pires de Lime, irmiio dos Snrs. 
Profenorse Dr. Amerleo, Dr. Anteaio 
Augaste e Or. Augusto César Pires de 
Lima e tio doe Sara. Dr. Antonio Pedre-
sa Pires de Lima, ilustre Director Geral 
da Admiafetraçlo Politica e Civil de 
Miniateria do interior .e Dr. Foreaade 
Pires de Lima, ilustra Ministre da Edu. 
01910 Naeiomal. 
0 funeral foi auitissimo concorrido 

par cavalheiros de todas as categorias 
sociais do Paia. 

A' EX.a+• Familia derida, .0 Baree. 
lensea @avia o leu cartão de pesar. 

Conferenoiall de S. Vicente de 
Paulo (Senhoras)-Barcelos 

Com e pedido de publica9[o, foi- rios 
entregºe, pela l;x.-■ Bar.a D. Maria 
Delliaa de Lima barrida, ilustre Tesou-
reira desta filoniropica Iattitulg3o que 
tanto eanobrece a nossa liada Terra, o 
megaiate Relatorio : 

Conta geral da Raceita o Despesa 
em 195  1 

RECEITA 
Aaéoima para uma cancerosa 100;00 
@absldio da Ei.-■ Camara 600;00 
Do Sara Presideate da Confe-

raoci& e tua zx.-a Mia 675400 
se fragando a alma da sara D. 

Aoaeita Carmeua 50jI00 
Um legado do Hospital 130400 
Da Médica Snr ' Dr., D. §cor-

glua Correia 50$00 
Do Sar. Dr. Goilbormo Faria, 

enfragando a alma da ir.• 
D. M. da Concei9ão For-
amiga[ x00400 

Legado do Bar. Paulo Feliz-
hulo 100$80 

Legado,do mar. P.6 Antonio 60X0 
De Sar.Joaé dos Untos Gardoso 30800 
Um anonimo,por iotermedio da 

Vicentina Sr., D. Adelal-
de Lemos 87$00 

Por intermedio da Bor.a D. M. 
Haleaa da Q3inta 50400 

Asoalmo 100$00 
Dos Sesios Sobteritorea 9,195$40 
Celeeta feita ■z& reunfoes 111310 
Por ietermedio do liar. Fran-

timeo M. Torres 150400 
Aaonimo (L.) 70400 
Balda do ano anterior 215800 

12.183860 
DESPESA 

1.704 litros do Imita 
Para aluguois de essa 
PIO de milhe 
Vales de mercearia 
Dinheiro para medicamsates 
]expediente e entras despesa& 
11 camas, eolckhas e feitio 
salda para o azo seguinte 

3.307$0• 
191400 

52.936$10 
1.560$•40 
11.37443 0 
148$40 

1.336830 
510300 

12.18460 
Despesa nem os pobres de Bar-

colinhos 1,595400 
Rscebemss dos Sºbacriteras de 

Blremliºbom 1.030400 

Pebrei ceºtemplades 150 
Visitas L150 

Foram diatribuidas aos pobres 171 
peças dereºpa. 

90 BARCIiLENSE- felicita as Ex.-s, 
Componentes da Dlrec9ão da Coefereocia 
de S. Vicente de Paulo, que tanto fim 
trabalhado pelo bem catar dos necessi-
tados de Barcelos e imcita-as a contiauar, 
a Bem da cidade do Cávado. 

EM CASAL-DE-NIL 
Pende-se uma casa torre 

com quintal. 
Quem pretender, informa 

esta redaaçlto. 

DESPORTO  
Campionato Nacional da 111 Divisão 
CM Vicente, 11:+`. C. d• Wate, O 

0 Gil Vicente, continua à frente da ciassificaQio 
A vitoria de Domingo sobro o F. C. de Fâfe foi escassa; escassa e difïcil. Há 

dois Domingos atras que o « Ali Yieente» consegue milagrosas vitorias no seu 
prepriei terrano, a isso d5 uma ideia triste do que vaio ser os tutoro& jogos nos 
campos adversos. 

GIL-ESPOSENDE 
Amanhi, no Campo Adelino Rïlitria;,o Nevo, desta eidade, realiza-se um desa-

fio amigavel entre o Esposende Sport í,r^-4`o Gil Vicente. 

Pelou Populares 

Em virtude de não termos, é hora a que escrevemos, elementos indispen-
saveis qwe nos habilitam a iloeidor o assunte do Vitoria Sport Clube com a Asse-
cia9áo Popular, deixaremos este caso para ocasião oportuna. 

Eatretanto parass-aos que tudo gira é volta de mal-entendido@ que seriam 
suficientemente esclarecidos muma rownião conjunta das respectivas Direcçõas-
para a qual a Associação Popular se parece qºcrer inciluar. 

Entretanto a Direcção do Vitoria devia promover .demarchesa a qae tal 
sueodesse-para prestigia do Desporto popular o digaiAcaçïio de ambas as partes. 
De reste slo estos os nossos melhores votos. 

BOAS - FESTAS 
Do Sporting C. de Barcelos, popular e atdapltica agremioçéo desportivo lo-

cai, recebamos um cartão de Boas- Festas que agradecermos, fazendo iguais votos 
para que o 1951 seja de boas realizações desportivas a de felicidades para a sua 
vida.  á-a-

A todos os Clubes locais e soas atletas desejam*# um Bom Ano Nove, a cujas 
Direcg6os cumprimentamos, fazendo vetos por una ano cheio de bons resultados. 

JOTA 



Arames e Ferro "T 9 

p 
g¡ Importadores e armazeniatas 

de FERRO, CHAPAS, etc. >s 

Rua P.e Antonio Vieira, 81(a Campanhã) Teiaf. 52039 

ou 

Rua Cinco de Outubro, 574 (á Boavista) Tetef. 60455 

VENDEM Costa & Irmãos, L.da 

COAMPaISItia dio 8C9M190 r 
e0 LV . j1r 4 £V X19 

A.gtneia sa Porto de Socorros em 13 a.reelost 

R.VENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

S.W C•-U I:;?j 0S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDESTFS DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Pastelaria, e Café SãÍdia 
Campo 5 de Outubro-BARCELOS 

Neste conceituado e moderno Estabeleci-
mento, que acabade passar por grandes trans 
formações, encontrará o Visitante os melhores 
pasteis de todas as variedades; o delicioso Bólo 
Rei; vinhos da Regido e de Santo Tirso o que 
ha de atais genitino; vinhos espomantes desde 

1450 a garrafa, ele., etc. 

Tambem serve cai jP e chá uma especialidade. 
Os mariscos e petiscos soo magoai ficoos. 

Nesta %asa os preços são os mais módicos 
para se vender muitissimo. 

Visitem a S &»1A, eetabeleoimento 
que fica enfrento ao Jardim ]Publico. 

Ir a Roma... 
e não ver o Papa 

é a mesma coisa que vir a 
Barcelos e não visitar oe Es. 
tabelecimentos A R A N T B S 
º comer na PeneAO um rico 
almoço ou jantar bem rega-
do com magnifico v i n h o 
branco ou tinto ou comer até 
lhe tocar com o dedo o seu 
afamado Bacalhau RECHEA-
DO. 
Na Pastelaria, coma e 

lava para casa os deliciosos 
pasteis, sonhos, e paralelos, 
e aprecie uma chavena do 
seu aromático café que tom-
bem o vende a peso. 

Tem um lote exclusivo de 
café que vendo diáriºmente 
aos seus estimados clientes. 
Por ocasião da festa do ANO 
NOVO abre uma excepção 
♦eisdando o finíssimo uxelu• 
alvo ao preço de 42$00 o qui-
lo, para que toda a gente 
possa saborear o delicioso 
café deste aeredítado eatabe -
lecimento. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Novas 
A Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vaçito), nesta cidade 

MARIA 01# PAZ FERNANDES 
Executa com fino gosto to-

dos os trabalhos de bordados 
a ponto de cruz e assiz. 

Tambem recebe aludas no 
seu moderno ateliér. 

Rota Manuel Viana 
BARCELOS 

Vinhos Espumantes 
naturais 

TIPO CHA PANHE 
Aseis Brasil, Repoeira, 
Caves Monte Crasto 
e Caves Vics-Rei. 

Vende aos melhores preços a 
Psaetelaria Arantes 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diverso 
Com a oferta de várias foto-

grafias, que interessam ao nos-
so Grupo, o nosso ALBUM 
FOTOGRAFICO, atingiu já o 
total de iio fotos. 

Um simpatisante do Grupo 
enviou-nos para a Biblioteca-
Museu, trez exemplares dos 
Cadernos Coloniais, com os ti-
tulos—Ocupação dos Dembos 
—A Alma Negra e Missões 
Religiosas Portuguesas. 

A inscrição para a 9.a Roma-
gem ao nosso Patrono, termina 
impreterivelmente, no dia 31 do 
corrente. ---

Por expressa determinação, 
da Fundadora deste Grupo, é 
absolutamente reservada e limi-
tada, a inscrição para a nossa 
romagem de 1952• 

Durante o mês de Novembro, 
foram distribuidas pelo SACO 
MILAGROSO, as seguintes es-
molas: Em dinheiro-77$50 ; 
em medicamentos- 81$50, e, 
em vestuario—So$oo, no total 
de Esc: 209$00. 

Nas várias romagens feitas 
durante os anos de 1944 a 1951 
a Remelhe, ao tumulo de D. 
Antonio Barroso, participaram 
857 pessoas, as quais, utilisa-
ram : 1 carruagem do C. de 
Ferro, 9 camionetes, 4 autocar-
ros, 1 Furgoneta e 28 automo-
veis. 
Porto, 1951 >9/bºrio .Ceal 

Fa,lec©rem s 
Em Bastuço Santo Estevão, Rosa 

Fernandes Araujo, de 3s anos. 
—Em Barqueiros, José Ribeiro Pin-

to, do 41 anos. 
—Em Milhazes, Delfins Gomes da 

Silvo. de 49 anos-
Em Aborim, Custodie' José FI-

gueir.s, de 78 acros, 
—Em Barcelinhos, Ana da Silva Fer-

reira, de 7t anos e João Lucas, de 71 
afies. 
--Em Maeleira, Francisco José da 

Silva, de 71 anos e silviaa Ferreira de 
Oliveira, de 65 anos. 
--Em Vilar de trigos, Joaquim M r-

tins Campos Barbosa, de 83 anos. 
—Em Abade do Naiva, Teresa Maria 

Pereira da Silva, de 73 anos, 
—Nesta cidade,João Gabriel Rainha, 

de io anos e Maria do Alivio, de 86 
anos. 
—Eu Silveíros, Miquelina da Silva 

Miranda, de 68 anos e liaria da Con-
ceigâo, de 75 anos. 
—Em Martim, Josè Araujo Cardoso, 

de 56 anos. 
—Na Lema, Maria Dias do Vale, de 

71 anos. 
—Em Moure, David José de Carva-

lho, de 69 anos. 
—Em Vila Cova, João Baptista Bar-

bosa, de 77 anos. 
—Em Alheira, Antonio Gonçalves 

Mendes, de 70 anos. 
—Em Igreja Nova, Joaquim Araujo, 

de 58 anos. 
A's familias em luto, pesames. 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aguas 

Informa Pensão Pontes 

Ana da Silva Forreira 

AGRADECIMENTO 
A família da saudosa fina-

da—Ana da Silva Ferreira, 
que foi de BarceliuhoR, vem, 
por esta meio, agradecer a 
todas as pregoas que toma• 
rem parte no funeral e ás 
que lhe apresentaram coa-
dolencias. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua Rratidão. 
Barcelinhos, 24 de DEzem-

bro de 1951• 

Algumas Palavras sobre a 
Quinina e a Gripe 

eSem a Quina e oe produtos que de-
la se tiram, eu não teria querido nem 
sabido, ser médiee, a 

Dr. Plsiesill 
Essas palavras foram pronunciadas 

pelo Dr. Pie sebl jé em 1857. 
.Os serviços que prestam a já pres-

taram os saio de quinina como remédio 
para a malaria sito insomparavais c a 
segar&nça doe reealtados obtidos em 
gerei sob o ponto de vista da cura s6 se 
en-oeiram na mesma eee&;a em bem 
poucos modleameatos.a 

Prof. 8f4vis 
No deeorrer destes eltimos &aos, os 

médicos têm empregado a quinina, numa 
escala que vai sempre aumentando, ao 
tratamento preventivo ia inflaansa om 
gripo. Durante o inverno de ;936-87. 
pudâmos verificar que rem clinico bolaa-
dez bem eeabeeide, o Dr. Feisser, di-
rector do Serviço médico de Rotterdam, 
fez declarações muito favoraveie relsti-
♦amsatc no emprego da qeiniaa como 
remédio preventivo para a cenatipa;ao, 
influenza ou a gripe. 

Geralmente a quinina é usada de 
modo quasi szelasivo como remédio ean-
tra a fébrs, porém asa-se frequente-
mente como ezoitai%te do apetite outros 
preparados da base goiniea, tais como 
tintaras, vinhos, eattraetoo eoaimentos. 

Deve-%o portanto ter quinina no ar-
mario doe farmateutieos tanto para uso 
preprio como para a faoilia a os tra-
balhadores. Nsmeresas indastriae, em 
diferautee paizes, js adoptaram o prin. 
e'p`.o da dìstribuiçã9 recular de ama 
simples dose diaria de 200 mg, de qei-
nia& ao prasoal dmranto os meses em 
que se corra c ricao de apanhar a gripe. 
Evitam-ao assim as perdas de jern&is. 
as ausensiaa mas esoew, a paragem das 
oficinas ou os atrsios noa trabalhoa de 
escrítorio. 

VENDE-SE 
Estrume e cinza. 
Informa esta redae-

çao. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiac-Dentista a Farmaeeatiea 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEGE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Nova, n.o 46 
TAInfonN R.32t a- BARCELOS 

38A  IR 1M ATOAS 
Apresenta hoje. Babado, a 
b8la de carne á «Z8 Luís». 
Uma autentica especialidade. 

Quilo, 30$00. 

Os melhores Cafés do 
ritunôo são PORTUGUESES 

Oa das ilhas S. Tomé, 
Cabo Verde, Ilha do Fogo, 

Macau o Timor. 
O café que o 

Café e Pastelaria ARANTEri 
serva á chávenà e vende a 
peso é daquelas qualidade4, 
razão porque não é fácil 

encontrar igual. 

0 PROPRIETARIO DA  

IOTIO1GRI4P1.19 JU®milM 

( Rua D. Antonio 1t3arroso, 45 ) 

deseja aos seus estimados clientes e amigos 
urre NOVO ANO cheio de prosperidades. 

Barcelos—• 195t-1952 

k•1  

LAURINOA OA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais o Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, n s 10 

Venda de Proprieda 
des em Barcelos 

ss 

Vende-se a cQuinta da 
Boavipta», que pertenceu a 
Joaquim Vez Alvas, com as 
casas anexar, sita no Cem-
po 28 de Maio, desta cidade, 
e uma bouça com mito e 
pinheiros, sita rio lugar de 
Corujo, fte-;uesia de Arca-
z3lo. Enviar propostas a 
CARLOS LIMA—S. PAIO, 

Ermezinde 
Telef. 74—(por favor) 

CASA 
Vende-se o prédio com oa 

n.aa 26 a 29, do Largo dos 
Bombeiros. 
Para ver e falar, informa 

õsta redacção. 

•r•»azeJ••a 
Alugam, se os armazena, 

para retem ou industria, no 
todo ou em parte, da antiga 
Fabrica do Sabão, por de 
traz do Comiterio Municipal. 
Trata a Casa Ribeiro—Te-

lefona 8.279. 

Aviso ao Publico 
Clementina Jossfa da Cos-

ta, mulher leg,tima de Canil, 
lo Frrreira da Silva Campos, 
da frsguesia de Negreiros. 
torna publico eito se respon-
sabilizar por dividas con. 
traídas por este, assim como 
nAo autcrisa a venda de 
quaisquer bens do casal, 
após esta data. 
Lípboa, 28 de Novembro 

de 1951. 
A rogo de Clementina Jºsefa da Coita 

Maria da Costa Fernandes 

J 

Nogões-- vendem -se 
Em boto estado, ver. 

dam- se. 
Informa e&ta Redacção. 

Oliveiras—Viveiro 
Para plautar, vende joiáo 

Cabral. 
DOURO—ALMENDRA 

BORDADEIRA 
Executa cocei perfeição to-

dos os bordados de maquina.. 
Rua Migual Bomba,Ja, n.o 8. 

BARCELOS 

Em Breias S. Vicentb_ 
Fr€guesfa cio teogeo cone,, "t 

lho, Passa- Re. em boas cor ._ 
dições, um Este belr citnept;, 
de Mercearia º V±nhas. 
Quem o prétender, yuFít 

falar com a Snr.1 Engeac?a 
Lopes,, na meçMa f;r-gta•sia. 

PASSA-SE 
Estabalecim>enco de vinhos 

e comidas, eafrèute ao Ris-
colhimento do Menino D.4us. 
Para tratar no mesmo. 

CONFEITARIA 
D.ANTONIO BARROSO 
Por motivo de retirnda de 

seu proprietario, passa-ee 
esta bem afreguesada Con-
feitaria. Informa na mesma. 

EUCALIPTOS 
GIGANTES 

Em dez anos rendera, ca. 
da, ti@3 toneladas, pelo ma. 
noº. 
Vende— Alberto Pinto Ro-

sa. Medrºs, Barcelinhos, Bar. 
celos. 

BI IN IUIMI RO 

Empresta-sé, sob hi-
poièca, ao juro da lei. 
Informa esta redac• 

ção. 

499. 

fionturaria da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 Y 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 
hao agens Químicas e a sêco 
IitlLo• e1#8 48 lave*a# 
A única casa que garante os seus trabalhos 

@R CASA DAS • MOBI LIAS 
BA.RCELO8 > 

< IrOJE SABBICR EM IZ M—Tetefane 17 

a• 

No próprio interesse de Vossa Exeelencia não deve 
comprar mobílias sem consultar os nossos preços. To-
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Colchoa-

i ia em sumaúma, folhelho o palha. 

Av. Or. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da Feira) 

Com Deposito em Famalicoo—Palacete Folliadela 
Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Ruas SàL da Bandeira el5ampaio Bruno 

Tolof.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos o prendemos : Notes s moedas de todos 
os países, ouro s prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para oolacções 

Papéis de Crédito at cupões nãcionaise estrangeiros 

Ordëas de bólea 

:t. 

a 


